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Biodiversidade



Ecossistema Agrícola



Agricultura

Consumidora dos Serviços do Ecossistema

Desequilíbrio do Ecossistema



Agricultura

Potenciadora dos Serviços do Ecossistema

Estabilidade do Ecossistema



BIODIVERSIDADE FUNCIONAL

Biodiversidade da Exploração

Fauna Auxiliar

Limitação Natural das Pragas 





Para que a Fauna Auxiliar se estabeleça nas explorações

agrícolas é fundamental não só a sua identificação como

proporcionar-lhes as condições essenciais para o seu

desenvolvimento e proliferação, o que pode ser feito

através da seleção de:

Infra-Estruturas Ecológicas (IEE’s) mais aptas para a 

Fauna Auxiliar

e

Criação de Áreas de Compensação Ecológica



OILB – Organização Internacional de Luta Biológica

As IEE’s para favorecerem o estabelecimento da fauna auxiliar devem ocupar 

pelo menos 5% da área da exploração, sendo o valor ótimo os 10% da área.

Valor Ecológico – aumentem efetivamente a fauna auxiliar 





• 80 % da Biodiversidade da 

Exploração;

• Corredores Ecológicos - faixas

lineares de vegetação-

movimentação da Fauna Auxiliar

Características dos Cobertos Vegetais



Áreas de Compensação Ecológica

Reservatórios
de

Biodiversidade



Distância (m) Descrição

0-10 Distância correspondente a muitas das interações entre fauna auxiliar e as pragas 

10-50 Distância operacional de muitos antagonistas que dispersam pelo voo, vento ou por locomoção
e colonizam a cultura a partir dos habitats (parasitoides, ácaros predadores)

50-100 Muitos dos mais importantes antagonistas com pequena capacidade de dispersão deixam de 
estar operacionais (muitos parasitoides; coleópteros predadores; ácaros predadores)

100-500 Presença possível de antagonistas com média a grande capacidade de dispersão (sirfídeos; 
coccinelídeos; heterópteros-orius e anthocorideos)

> 500 É possível certo nível de colonização de alguns antagonistas bons voadores entre infra-
estruturas ecológicas distantes e a cultura – Sirfídeos; Crisopídeos

Capacidade de Dispersão da Fauna Auxiliar



Eficácia da Fauna Auxiliar

Adaptação das IEE’s às características da fauna auxiliar

Morfológicas – Aparelho Bucal



Aumenta o Valor 
Ecológico

Aumenta a Eficácia 
da Fauna Auxiliar

RIQUEZA ESPECÍFICA DAS IEE’S

Incrementar Seletivamente as Populações de Auxiliares



1ª Etapa- Recolha de Artrópodes através do

Método de Aspiração e/ou armadilhas como a

Malaise

AVALIAÇÃO DA POPULAÇÃO DE AUXILIARES



2ª Etapa- Identificação dos

Artrópodes através da Metodologia

RBA- Rapid Biodiversity Assessment



3ª Etapa- Avaliação de Parâmetros:

-Abundância e Riqueza da Exploração nos diferentes pontos de amostragem

-Relação Fauna Auxiliar/ Fitófagos

-Dinâmica das Populações ao longo do Ano



ANÁLISE DE DADOS

% de Capturas

54%

4%

9%

34%

ABR JUL AGO OUT



% de Capturas por Local de Amostragem

15%

51%

34%

CULTURA COBERTO VEGETAL SEBES



Fauna Auxiliar
44%

Fitófagos
27%

Indiferentes
29%

Relação Fauna Auxiliar/Fitófagos/Indiferentes



Riqueza Específica da Fauna Auxiliar por Local de Amostragem

Cultura



Riqueza Específica da Fauna Auxiliar por Local de Amostragem

Coberto Vegetal



Riqueza Específica da Fauna Auxiliar por Local de Amostragem

Sebes



Fauna Auxiliar
72%

Fauna Auxiliar-
Vetor
28%



ESPÉCIES FLORÍSTICAS PARA AS IEE’S



ESPÉCIES FLORÍSTICAS PARA AS IEE’S



ESPÉCIES FLORÍSTICAS PARA AS IEE’S



Valor Ecológico
das 
IEE’s



Riqueza Específica Valor Ecológico



Obrigado


